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'B:gaen urdaúc na cerca embora desabai» os ecoa Director e'•proprietário*—ÍJfeolindo Barreto Limk «Coute se o t»nso como o caio /oi
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A SS1GNAT URAS

«Ura anno TçüQO
Um semestre 4S0ÍÍÒ
Na mero avulso $1^0

Pagamento adeantado.
Publica-se ás quintas-feiras
Redacção e oficina -tray. da Boa v/ísta.

O COMMERCIO
IA PERRA EÜPPEA

Mentcriamos ao nosso programma,'(«esta jora-adu da imprensa, se Jo<-'o decomeço cep-.acem.4s as vistas a certos.actos quo por suo gravidade reclamam
í. nosso commefU-.no criterioso e exibem
\ nossa censura enérgica.

A laboriosa classe commercial, base
essencial da nossa evolução, é por to-
dp* os principios credora do nosso res-
peito e consideração, mas seria faltar a
nossa promessa, lrahir'o n.bVsB ideal e
nos expor ao 1'idioiilo'daopiniào punli-ci, que t?o.[ifia na nossa'missão de de-
íbnsores dos ielciressês da cólíectf viria-
<le, se nosse momeiio alTictivo, ein que••erielilam as parcas economias de um
(¦ovo exausto, nao nos puzessemós ao
seu lado para dar cdiibale ao módoán-
t. palriòticp.e'deshumano por que oal
to epramôrcí.o) das praças exportadoras
esta explodindo a ccníjiagração eiiròpAa.

A sulí.ta' elevação- dos preços nas
mercadorias,., pela rapidez com que, foi
feita,.a-os manda crer que em ludo is(o
ha mais expiòraçfiq mercantil do qííeconseqüências ri a 

"g 
« orca, pois .le outra

forma não se justifica o facto unico'na
Imstovia universal, de nós aqui, no èen-
tro do Eslado do Geará, qnasi-no mes-
ino dia em que aAuslria declara guerraá Servia/ibler um litro de kerozeüe com
50 % armais no preço des d.ias ante
fioreé'. "

As casas importadoras de Pernaral?u-
co e outras praças que nos aviam, pre-valecenc^se da guerra e alagando fal-
la de transporte e commi/nicàção com
í s casa*?, produtoras;' motivada" peia con
Hagraçfio^ européa, elevam 50 % nas
mercadorias a pretexto de que amanha,
verão e^goltados todos os' seus deposi-
tjos e impossibilitados de fazer novas ac-
quis ções porque a revolução paralysou
o commercio e a industria ewròpla.

\go rá {iergi • n\ a mos nós. Será'e;1 eyan -
do o preço «Tos seus depósitos qiic o io»!
mercio brazileiro conseguirá restabele-
ceV a navegação e movimentara indus-
tria e o commercio nos paizes conflagra-
tios ?¦ Com certeza que nao e a précipi-
(.ação cora que o eon.mi-.rcio eleva o pre-
iodas mercád'or|as:o'ntirJas quando ainda
nem se pensava na conflagração eurc-
pwfl, visa apenas salvaguardar futuros
e imaginários prejmsos que por von-
tora lhe possa Iniz-eras camsequencias da¦juerra, o quo aliás até crfIo ponto se-
na acc.e. lavei. Mas a crise" financeira
(jup n Ira visamos hdo pode supporlar
essas medidas p«gevenf5'yas do commer-
iiw, qu'e a iJiiípiés razão do bom serfeo
manda repelil-as, pois nào se 

'pomore-

headè q-tit; usí-üü iusümle em que o po
' " ¦• '• ¦!•

vo necessita de um abati mento de 30,% I
no preço dá «ub-ustençia para não &u:i"
mimbir á ealamilosa cr se monetária queo mârlyçisá.' «leve-se.'50 % não só 'mos
-eneros de prpcederiqia exl.range.iracomó
em alguns de origem.nacional.E'angiísti-
oso o momento e grãvissima a sitpação,
Q ifio mais angnstiosá e grave qmVndonão temos para (piein^ppi-llar/por1 isso
que os nossos governos descuram - porcompleto dos intei-esses da collectivida-

3de. E se o còmmerko não qu-jer com-
prehenderque vae trilhando U cami-
nho sinuoso pelo qual lia de arrastar o
povo ao abyamo da miséria, resta aesle

-nãò acompanljal-o nas1' suas exigências
,]ex tempo raneaá. '' ' '" - '•

. A contlagração eiirop«'a, motivo de'•que se prevííjíce o commercio para en-
carecer a vida por ser gráyè demais,'
não pode permanecer e em poucos dias
estará resolvida, portantpo povndeve
preferir passar algunsllias de peqi;enas
privações a contribuir para, a elovàçKo
dos gêneros. Gomo se sabe, emquauio
sobc;*i o korf'ozene,o pape!,o sabAo e ou-
Iros artigos'extrangeiros, descem o 

'mi-
lho. a farinha, a sola e'ívodos os gene.ros nacionaes', exponde o povo aos"-*ftor-
cores da 'ifjméf 

q»e para evital-a tèr-i
que escolher íirn destes rípis cam nÚs :
Os agricultores"e criadores valorisam os
seus produetos o os operários e jd''ua-leiros elevam o ('lia de trabalho, oiPen-
lão numa <^rei^ pacifica, recusemos to-
dos a consumir os gêneros exlraiigei-
ros, que por não serein' indispensáveis
á nossa alimentação,"'p'ib(|.»u).).s com' ai-
gum sacrifício d'ispènsáí-os |ior alguns
duas, emqiifjnto o commercio sent ndo a
falia d-e consumo, fal-bs voltar ao preçonormal. 0 kerozene1, por exemplp, um
dos artigos rna's'ex,nlorado, nCio obslan-
te vird.os fístados-Unidos, cnd.è n'â.o \i«conflagração, não'o compremos p8r'$dias, que'elle ha d,e baixar, embora'se^
ja necessaF-io recorrermos a um comínís-
ti vel mais dispendioso, a sua baixa uie-
vilavei, nos compensará francamente.1''

cima eab;a:xo sem nm norte, sem um
princípio 

'quò 
os gire h não ser exclusi-

vãmente 'a-vjcloria dos ! uiteressee pes-sbaes. 'Os 
faclos'de tíachoeira e Autora

em que se viuvem pratica ã traição cõn-
tra a traição, a mentira'conlra a mentira,
a colpça contra a cibiça; representam
para iiés outros a continuação da anar-
chia envileccdora que"iíe"ha' ló.hgo tem-
po vem dominando ò Ceará, presidida
ipéjo mais torpe egòismo. "Disye 'alguém

que o e.goisrno <!- unia espécie de corro-
sf.vo êxlraliidp' daYusão. de lodasas mi-
serias sociaes, quèõxyda a alníai, cega
a razão'corrompe á yoCilade', desvairai
ieuieudiip.enlp e por fim dílaceravc'omo
ium cancro 0' propino coração que lhe
;deu agãznlho. Is'fô pòdé1 perFcilaménle
:ser applicado á collisã.b'act.uar,o.nlÍe'Vnais
uma vez se veritiea cçòin Iodas as ver.la-
des quo enfeicha, esta phiipscphica. sen-,
tença—«Os nimiS porsi se ileslroem.». E
emquanto èííes se degladiam, respirarão
Iodos os que estavam metlidps mii'"um
cyclo de ferro, porq'uo iVão fí\ze4ido'ces-
são do caracter e patriotismo,.'se Yeeu-
saram a coliaborar ria obráv'nefan'da da
devastação 'e sopultaidenfó tíá' Hepubli-
ca, e nmanha quáwdo1'elles'còhsegiiirem
destruir-se niis aos' outros," ehlão se'po-
dera reimplantar no Esladp o império
da lei, a força do direito Vo verdadeiro
regime democrático. 

'"'' ''
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A SCISÃO
Teleg-rammas d,e Fortaleza para a 'm-

prensa local, dão como consiimraad,a'n
.esperada e inevitável sclsão no p r c
içearense, ticando dp um i.acVo os srs. ."í.
Brigido, Acciolys, Floro » padre Cice-
ro e do oulro o sr. Thomaz Cavalcante
e o resto.

Está liçfio discreta, mns enérgica quetempo nas suas caprichosas "sal.yras
acabado dar na troiipe que. nad,a mais
rr3prebentava no Espado do que o d,is-
pol'"smo apoiado pelos'motins (fa força
armada, vem provar' cabalmenlo queella nao tinha a inspiral-a nem a supre-
ma idealização da pafria e nem nmá-cáu
sa onde brilhasse o eterno sol da ver-'
dade. Movida uni««n e exclusivamente
pela ganância do mando, não vacit(o'u
ém, por caminhos smuosos, conduzir o
Estado ao abysmo em que se encontra,'
com tanto que fosse satisfeito o seu tor-
pe egoísmo. K agora que os magros
privilégios qa arca do podei, emb ira ac-'
crescidos dia a dia com medidas que co|-

mam apenas.'os interesses da troupe,
são insuficientes para satisfazer a todos
os seus persouagfus eis que ve-mo'1-o? **,

O assumpto máximo que por excel-
.Irncia encerrou a'semáná! ultima, áltra-
| l,i i n À,o para 

'eljp 'a "a 
t te ii (j ão dp' nábfscl. do r1 faml.nt^ d,<V assumpto,' fpí a corifln^T-nção

jeuropeà. l^esd.e/o .lunco á Toliyba, 
'da

estaçáo á Cruz'das A-l.iriHs s*ó se f^dou nos
i milhões d,e -íjomenV cí/.' Aljèmahha, nos
0 milhões d,a 

'Hiissia,' ' 
no milhão e 200

mil da FraH-ça, nos outros djo.s restantes
p.iizcs onde a guerra se tfeneralis-.ii,
e na cobard.Ta dá Jtalja, trahi.ndoá tri-
plice Ailiança e se cómrhéntou 'doloro-
samento a para1ysaçãò!dIo: comercio eu-
fopeu, exagerá.ni.o -sp ás grandes d;ificul
dailes.em qíie vem colfoc.ar a nós que
nos vestimos, cornemos, bebemos',' nos
nrmanos e nos ed.ucamos nos paizes con-
flagrados, porque'amaimà não f-écebe-
remos mais fàr.iuha d,e triiro, kerezene,
champagne, caseiiVinis, rifles, calçados
finos, etc. E,u recbíiheço'perfeil.sírient.e
que a con^aghçao'' európéa reflete''si-
nistramente cá nestes IJoiigiquos e sin s-
tros «brazis» mas isto nã'ó é motivo pa-ra tanto clainor e desanimo. IN</io'vem a
farinha de IrígoP, .Substituímos o' nos^o
azedo e enqu-erquill.iado'pao, pelas ai-
vas lapiocas da. ft^èriiài-Ü] menos diipen-
diosa e mais gostosa,' quánd,ò"o 

'serra-

no nâo esquece o sal.' ''
Devemos, porém ler cuid,ado de ruã'-»

tocar nem de' leve na qiieda eambro,
pois o.s serranos jã estão basiaiités civi-
(isados e sáo capazes d,e elevar'o pre.yo
da cuja. N.ãc 'vem 

o^^erosene'.^ recorre-
mo.s ao «periquito» oii candeia dos nos-
sos avós, que-eum pouquinho mais dis-
nenilioso, irins ao menos valorisamos a

•mesmo. Nsão vem o champagne? Alli
esta"o Perfei com suá íalfricá que de;
•frahbe'za sótem o nome e o cabeil» do-
aixeiro, iíias 'qlie manufateura desde'

o csmeral((Híio xarope'«Nb:iie'";de Niip-
jc.iasui, altVtí^impido ló'uico7|lié traiislbr-
•ma em ruivo o maià 'iVegro cÜbeHo, que
/('muito cíaJVaz de^üreparar'iima;,bebi-'
jrlã qualquer a queime dê; o nome de.
j«champagíle». Nao1' vêm rifles:** Nem
jprecizamos: Para qi^e-0 Pará beneficiai*-
r.ó's felizardos' amigo's da policia' inter-'
jvehcionislu^Não vem. casemira-^ Va-
¦itòs aos ferins 

'dá 
IJaiib'slá oy !aos ris-

jcudos ltaqui' que 
'se não são*'da'''moda

jsãò'ao mtefiiis mais suaves itô preço e!-
ina temperai tira :Náo vêm calçada.-* Dou-'00 oütrds.1 Alli dstá a!'feápular'á Ide-
|at:dp Chagas l.aÍ'reto,: epié se não os ia-*ibricá tão.eleu-ante, fal-os rnafs:resistentes
e uzdndo-ds l.ieueficiâtnos a 2d(*»0 sapatei-'
,ros que exibem em Sobral a braços com"üifiá crisw horrorosa."e rissim haVemos1
.dè 1-ompe'r é-fíe o leitor não me cila más"'
:»e de 'paradb'xal; mè1'arriscava a'? dizer
comti o José Aníaral' «estclii''gosfandco>
dágdeí-Vai-pois deviik» a eíla já não se'
fi.ilavnò"es!ladbde sitiei, na "morte 

dó Pi-'
ribeiro, na vinda dp Rabello,' ria renun-
ciado Hermes e nènvse paga siiqiie nes-
lès! qulnse dias e afiada, 

"se 
lião íóráell .,

eu (lub^á trez* seipands' iião apareço em-
publico, á falta dp assumjito ruftó'teria'
arruináUp esla chroniqueta para hoie„L' »l I • i '.- > '{ 1 j ! •¦ | I , : ¦ "

Justus

WIAfílNA.
'"lí: v-

: Çscrevem-nos desta localidade em
;4ias-'do correu té mezf. ¦!"•-.!
I^Sob 6 pret.exlQ de libertar armas» do
ipod^h.Te nUiblüstasí 

'"ÇéVViiieutè ndestes '
oonfprmlé' &H oílidalmentè déclárádoj
apareceu, ein1,'dias dó cprente rhez; em
Jacaré um troço de «híátlijos GÓrdèiros..
pdli(íi|iei5. 

' ''l;u 'm.i.,.1'. o», i.-i ¦
'Alli chegados e. em cumprimento d©

ordem de!óllefetes sein 'brite. u>,! %ma.i-dpHs da terra, se d-rí^ií-am Oííll{}'es cor
d'éj'ro3 ás casas de preèfiinosos e!í-espei-
táyeis cidadãos, todos da í.icção polili-cii'adversaria 'ao 

gove/iio''¦ iiitervenldr
iutimandb-^bs a ''entregar !ás armas quibvessem,"e"an1eaçandiil--,osde serem k-vados a lpa(i é% facão cã^o não fu-táse-m'
efeclivás a entrega exigida.

W-íP Y'?!1^3 da ^-é 'tialidade dos.
laeis e.sb.rros',bs!!ii1ossos distinctCas'amigos"
e hbrifadòV cidadãos coronel i^atricio*
Soares è Silva, capitão Virgílio Paulino'

.X.epomucéno^ 
'Vlütaliano 'FèVreira dp'

Miranda" »¦ " > '• t:S;em sabermos, ou melhor, sem ter-mos para•qWrn/appelIar'(*Íè"semelhantes
attentadoá llmikrmo-nos !á v-óis pedir'd/gno redactbr vos'digneis1 registrar ocaso pelas coluniifas do voáso'illüstrado'

IJornal e criterioso brgam de publicidade '
[J Por taes ai teu tados'aciriiá 'menciona-
doSye por cuf.ro qfaálqusrq^e se ropro.o(usa, sefòo responèáveis ôs:ta*ss chefe-és; estando portá-nf© seus nbnies ! ins-
criptos é'm nossas carteiras para no de»vido tempo serem chamados á presta-r^ão^e contas. "¦' '•• n

i'os;-a induí proveito de nos

H>?<-

Espartilho mo.lerno recebeu 3Loja Liàu de Joaquim LTbcrála.'' ¦ ; " «*
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ANNVERSARIOS

v

¦d«

eram annos:

!,, d.a 11 — 0 Sr. :Vl-noe,rSaldanha
Brito Junior, nosso «sÜmavcl assig-

,„.,„>,;. .. empregado da uPuarmacia Ar-

lliiir-' ce Camocim.
Nó dia Pi—O sympathieo joven Ai-

varo Albei-liuo . 
' 

a' ik-moiselle Cato
Pontes.

^,, ,}|u j^íSíri? pondon Parente e a
w nhor.. a Autonicia Craveiro..

:\o dia 10—-O Sr'.' Anlon o Mendes
(J.c Vascouce.!ios,da «Casa Estre|l;.u>.

iNo dia 18—0 nosso amigo Cel. Aulo-
ino Eneas Pereira Mendes.

No dia 10 — 0 Sr. Joaquim Liberüo
d.--» Carvalho.

Fazem annos ;

No dia kl— 0 distineto moço e oro-
veto educador Sr. Luiz Fe.hppe Silva.

—0 hiiiiinnilauo e bemq nisto med co
tu*. Manoel Marintio de Andrade.

— Agentil demoizHle Euthalm Capol»1.

No dia :'JC=0 Sr. Pedro HnraCiO da
Ftptil.

VIAJANTES

De to pipnra eVtevé n'est.a cidade o
«Sr. Di*. Anario Braga

A t/.da laiullia da pranlt.ada senhora
enviamos a nota sincera do nosso pezár.

José V conte de Carvi-liio av sa ao

publico que mudou o sen estaheW-imen-
Io cominercial do mercado publico para
a nraça Purrue de Caxias, c i|ue no mes-
mo encontra-se alem do bebidas I nas e
outros j-.Mii-.ros do s^íi ramo ..le uegpc o,
os a fumados mgán-as pai him.sk-» Pr de
Agfi-jtiv. Avisa mais iios sereimtisin * rpm
n^ru oi Lindo uo Oi-labeleconento abre o
• 

: 
. :. ..

mesmo a qualquer nora uaIa ri ¦-nio.

+ De S Bimto d"Amonla«loa esteve
¦'.Testa praça a nagocios rominereiae.s o
:;Sr Agostinho Tolhi de Menezes, nosso
correspondente alli.

-^* Do Ei-itre ll;os. vimos rréslii cida
de o Sr. Alferes Gr.égorio IVimudes
(ia.vwlcaiite.

Aqui

Continua fazendo as delicias du palco
no fheatriiibo dos Democratas, onde tem
-.ido niii li» .'ipplaudida e onde nos tem

proporcionado noites de verdadeira d s-
tração, ora com uma voz melifiua « do-
ce numa ec-rição piegas do am-»r e ora
i*6ífí um cbilro s^diictor o apressado nu-
ma chula apimeuti.ua e desopílnule, a

graciosa e intelligente caneom-listu cos-
inopulila Jauine Roli.

—No próximo domingo realizar-se-á

-j^* Regressou de u a vin.irérii ao Ara-
ca j o joven
Pessoa.

loao Figueredo de Paula

¦4ç Esteve a negocias u'esta praça o
Sr. ila.muiido Aíéndes; nrlivo <? inleili
treh' 1«"j auxiliar dos sr
4.ieit'<j, de t-amocim.

Nicol.iu ò; ua"

•fc Do Ipu", aHia-se ontiv ri cio o Sr
Meiándoliuo Alves de Faf.as.

• Do o nosso jovenará regressou
amigo Wiiíffc. \ erguiam!.

-£ Seguiu para o Rio Grande de Sul,
onde vae col!ocar-se i-ib* commereio, o
distineto moço Euripedes Ramos Fonte-
nelle,

Gratos peja desp* dida q té no.-1 U <e..
ahiiejamos muitas feíieidaoes ao di^no
conformo-O

CASAMENTO

O sr. Raymundo Nomiato de Mello,

participou-nos o seu c.m-racto de casa
iríeuto .'•o;ii a senhorita Anna Çoêlhó
Cordeiro;

ENFERMO

Vindo do Amazonas., onde é com-
merciunte <• proprietário, actia-se nes
lü r.idade, cmle veio em busca de ¦Tie-
'.horas á sua saude, algo allmuda, o pi-
loto M*. Francisco Teixeira, que se acha
hospedado em casa de seu sobriiho.
nosso amigo Henrique liardy. Apreserir
laudo o nosso cartão de yinta ao di*--
tincfo conterrâneo, desejainos-lhe um

prompto re-stabellecimenlo-

FALLI.C1M1.MO

no palácio municipal a exposição tb* bor-
liados confeccionado.3 na iigenoia nesta
cidade da Companhia Smger. A exposi-
ção. que tem por üm mostrar ao pu-
Piico a grande utilidade das, afamadas
machinas Singer. consta de inunde ros

(raháiii.o.-j de senhora.- e senhor ta** da
nossa melhor sociedade, que na agenc a
da Sing ''• se dedicam a esta utilidade
doiTieslma. O sr. J», A. Beruardes. adi-
vo agente das utili.-simas machinas e a
sra. 

°dona 
Sinhá Ponte.*-, habd professo-

ra dos valiosos trabalhos, convidam por
uosho intermédio as exmas. famílias fj
ao [iiíblico em gera! a visitarem a bri-
fluiu e exposição que estará franca das
0 ás 20 horas d'aquelle dia.

I^tá rec.ehrjridó decoração e mob'--
lario o predi») á rna S"iia»lo»- Paula, O-ii

ile será por esses dias inslaila»ia a «"de
•social da Auxil dora MnluaSobralsnse,se

—No próximo domingo realr/ar-se-a
á praça Franco Babelle, no oitáo da
egreja do Pntaocinio, um leilão em be-
nefii: o da-* obras dessa egreja. A*:, pes-
soas quo desejarem concorrer pare o lei-
lào .que começará ás 17 horas cru pon-
to, poderão desde já enviar os seus do
nativos aos srs. Jòsó dos Santos Cavai-
cante e João de Salles.

—Domingo ultimo teve logar a'extra-
çào das pifas dos cavallo- dos srs. Ma-
ximiuo Barreto L ma e José Gentil. Nes-
Ia foi serteada a cautela ti. 9c., perten-
conte ao sr. Ftavio Saboya § naquella a
de n. 11, pertencente ao sr. JoáoZozi>
mo Tliormcz. Tarnbem desencantou-se a
ri.n .tio guiirda-roiqia do lerieute. João
Go-nes, que coube ao sr. Estuçio Rodri-

gu ¦•*:.
— Em Ma-sapO continua o regime da

barba fia. Ao que sabemos, em ruas
do-fa semana, foi .dii bairha-arnerite es-

pancado [»or policiaes, o sr. Antônio
Prado, pelo duplo crime de ser rna-arc-
fe do sr. Gabriel Aguiar e W-? dado um
viva a Freneo Rabello. Registamos o
fasto não. esperando providencias, pois
já estamos convictos de que estas nào
Vèm. mas pa(,a qne o publico tiqne <;$•
Hh'«cendo os crimes previstos no cod.

penai da n ervmição e se p.^eavenha
contra as suas penas que são ngorosis-
si mas.

Acolá
Falh-ceu a 8 do fluente, em Buenos-

Aires, o grande esladisia arpe.iitioo Sa-
en*? Peur, presidenle dá Republica Ar-

A «Folha do Povo» comentando os

Irechos do «Unitário» diz que o deputa-
ilo Moreira da Bocha, tem em seu no-
dc\- um bilhete om |tirma reconhecida,
de Joào Paulino, •aviado ao .-.eu vaquei-
ru aií-nlando eutegrar quatro Bois.

Fortaleza IO

O Supremo Tribunal Federal confir-
mou os .d.ab-as-eorpus*. concedido, pelo
dr. Silvio Geiitió ás câmaras rabelhsfas
dos munic p os de Sobral, Massape, e

Craltieu».
— Pelo dr. Silvio Genlio, juiz secciu-

nal, foram consedidas «habeas-corini.S"
á.* câmaras de Caniudé, Quixei^amobior
e Morada-Nova,

gentina.

CA SA—Vende-se uma muito bem
localizada ba um kilometro de Cariré, a
tratar neste povoado com o sr. João de
Sá." 1

Bramanle de linho
Leão, de Joaquim Liber.ito.

-na Loja

lüranis

A !
de

rola
ÇIÜ-H•i.i

Uo
VI

Ma-

fi nente
luosa
aihát'.-,

sioM-umbiu ire.-ta m-
-.cnhora dona Maria
irmà de sr. curonel

distineto

eiedade ultimamente lumlada nesta ei-
lade. de aern^do com a lei u. 193 de 10

de Seburibro de ISUo que rege o mu-
lualismo.

Pezar a guerra que Ih»1 está fazendo o
dispe.do de alguns inimigos gratuitos,
««sia sociedado' marcha de vento em po-
pa, porqu" fez o seu deposito nas mãos
de seus directores que para * publico
cearense, merece mais confiança do q-ue
o thesouro financeira e. moralmente^ fal-
lido, a que se relerem os seus inimigos.

0 Joã.) Lope*' L'd.rc. ouvindo falar

que o M»ce.1o Soares volalizou-se da

prisão no Bio, onde pagava o tributo da
ousada de denunciar os crimes do go-
verno, quiz imitai-*» * escafedeu-se da
nos^-a penitenci iria.aonde, estava pagan-
,1o o tributo do seu gênio linxlinoso. 0\
earcereiro. une no cumprimento do seu i

dever não deixa pa^ar gato por lebre,
foi smnenso fiorque ilinxou o Lebre pas-
••ar por... galo.

0 sr. Paulo Ferreira da Ponte, an-
tgoe conceituado romnmreiante de nos
sa praça, communicou nos que no dia
16 do oo rente abriu nesta r. d ide, á
travessa do Xe.rez, um eslahelecimento
de botequim e bilhares, cuja inaugura
çào fo- feita eom so!emiiida<i.j. Ao novo

Sesviçü esDeoLil cVÀ LUCTA

Fortaleza 10

Tendo o «Unila-io», na sna edição de
domingo atacado fonlemente aos tre'/ se-
erelarios do governo Benjamim, drs.
Gustavo Barroso, José Lino da Justa e
Merminio Barroso, esle foi hontem a Pa-
laço apresenh-.r o seu pedido de domis-
são, declarando ao dv. Benjamim Bar-
roso, não poder admittir que órgão
oflioiul de um governo atacasse aos se-
erelarios deste mesmo e;overno. O dr.
Benjamim Barroso negou a dimissão

pedida e como o dr. MBrminio susten-
tasse o pedido, lieou resolvido que o
"Unitário» deh.asse de ser o órgão of-
lieial. Sobre o caso, o '<Diário do Esla-
dói) publicou uma nota oflicial que es-
eaudalizou o publjco, aíimando que c
•«overno esbanja os dinhoiros publicjs,
pagando a dois jornaes a publicação do
seu expediente. Esta nota termina as-
sim : «Para evitar certos dissabores o
.roverno 0'há resolvido a crear um Pia-
no Otfinal.'*

Fortaleza, 19
0 «Ümlario» afaía abertamente ao

sr. Joíij: Pauhuo, promotor de justiça e
chefe polifi«-oda facção marreta em Qui-
xeramobim. Entre outras coisas, diz que
não ha cavdlação nern insidm de que
não seja capaz esle faigello humano do

Chapéus do cliile— na Loja í-iãb
de Joaquim Libe rata.

»»»>«»s

A CONEIAGRA-
CÃO EUROPÉA

Noticias até 1?

Santos Dumont olfereceu-se par» ser
vir como aviador uo exercito trancez.
Este geslo do glorioso aeronauta brazi-'-
ieiro^em ar: armado da imprensa pari-
siense os mais éneoruiastieis elogios.

--0 governo bra/.iieiro teiegraphou ao
dr. Domicio da Gama, embaixador do
Brazii em Wasghington pedindo-lhe pa-
ra arranjar com o governo nlankee» «>
navios mercantes «j fim de repatriar os.-
brazileiros que se encontram na Europa,
corrende as despezas por conta do go-
verno Braz leiro.

~-A Allemanha dia a dia vae avlqui-
rindo novos inimigos, pois no dia l i
desl". as for.-as Italianas in.vad ram o
terr tono Smsso, arrastando a Suissa á
tticta.

—No dia 12, o Kaiser chamou às ar-
mas mais um milhão de homens

—O governo inglez protestou» junto
ao italiano contra a s.ajvda do Gênova,
dos paquetes aHemães .Kanigaebert» e.
sa:[VIalÍkvr.Í carregado-; de carvão para
abastecer a esquadra allemã, tendo sido
do pfdo governo itaiiano ordenado une
duilamenb qne imediatamente que os
referidos pequetes regressasem a Ge-
nova.

- Kò combate de 1/ego entre os vinte
mil Alltíuiães nortos. encontrava-se o

príncipe Guilherme L'ppe Filho.
0 uoverno japonez enviou no dia 12

deste um ulfirnatun á Allemanha e Hv.
embarcar em Matsouje o Nihigata 4i>
mil soldados japonezes, de cujo destino
¦¦•uarda a máxima reserva. Sahe-se, {>*>-
rem ter a Ingialerre combinado como

governo nippon co a occupaçáo de coto-
uia allemã Tsiug-Tao, na China.

•—O governo dal ano enviou uma nota
diplomática e Áustria pedindo esplica-
eões sobre bombardeio de uma grande
fabrica manufactureira italiana em Anti-
vari, porlo montenegrin*» no Ad 'adeo

desrespeitando o pavilhio italiano hast.-
ado na referida fabrea.

l«]m Londres toram a mehen lido;'.
21 ésplqes ullemães.

—EsP.o bastantes tensas as .relações,
entae a grjeciã e turquia

.-Indiviluos perversos, no Pará e
Balda insuflam o povo. po.- meio de bo-
LÓtiris e «ineeling» a se revoltar conlra a
alta dos gêneros. '..

— A propósito da agressão de que

estabelecimento, que segundo n< s cons- ueííVr.nt.u,.Hdo Qo xeramobim. Ora pro-

Antônio pi-ová Menezes', nosso
am!o'o e as.sigtiaiiié,

\u sou (M'ile'!fto e.tie se reálfsou na tar-

de"do \uv~nu -da,' «-dii.pá/í-ceti eivado

muni-rode peseuas iCsim <:üm«.> a-í mis*
.*; nu mairiz d-esta ''idade
da alma cia ¦unílo-rrado

re_,'iie

;->u.-

r-in
ce fnra.ui
SUÍ' I...O

ta, e.slà ciinquislando numerosa
(zia, dezejamos mu tas prospf-ridades.

rj _Q nosso collega «Nortista» acaba de
c.'<*ar uma agencia de informações sobre
a eoiifiagra-ção enropéa.. Medeafite a in-
signiRcant^qiiantia de &$&*'¦) m-nsaes.

senhora.

motor d z meiro, vae sangrando os cria
dores de gado e costuma no lim solicitar
abutimenlo nos preços dos contraelos.
Vel-o-ão muito em breve/pedindo idem-
nivação de gados que ministrou ás for-
cas do Juazeiro e seu '.ransito por Qui-

foi victima na Allemanha o dr. *Benar-

dioo de Campos, recebeu o dr. Lauro-
Mu'ler, em resposta de um telegramma-
em q-.ie pedia informações do velho ;rer

j u j.icano, o s- guinte despacho: Ber-
ná-rdi m Campos e esposa espancados
S ntlgart, couce d arma. liespojádòs jc as

, |ia.;agens e atirados agonizantes fronteia
i u ssa.

—>«.*-

,,»,...,„.--.,*•, diariameTite um boletim le!e-11 xeramobim. Entanto foram
o-ranhico do theatro da qu -rra. Ibois que olle mandou vir.

alheios os L5rim li. J. só na
".aomm Linérato.

Lôjú Leão de

¦MM ¦¦*-,*
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Centi% Artístico':
No próximo domingo, 23 tio cém&fe

.. -- ¦_•-•'«>* ¦-•¦..... lumyuy »(.• lH',l.)i(I.

jnas. As afinadas banda de musfcfií
üíiiflò e Enlerpe Sobraienscs, das l$á|-d hora:;, fizerarri-sé>oiivin na execirc&ò

o.Oentro•Arííâti-óo Operário Sobralense, U^P-Ti T° 
^ <Uròa™* ^ W" dos Jxeque, , <!uo 

CUMl"
•¦ara tratar de assump'tòs clè Parida tri- V ° ^nehf:er,ífi ^111 a nossa reda- Ao ,^&Ha?roS , 

'
tere.se soda!, noló ^tM^*"^" **? !ws cuidar, por ciija gentileza, ffeLnSHK^^^' é S*

camos gratos.

^•iasnomeU?,s{nbe,ècim^(ocom^;r±AAA',a fc*<-*'»«--«>,;, On]prensa;ír!ão,sór^,'fra^os actop ídh.~ndittos, de qtie . s,;;áy- sendo victima'SrncrcanorAs remontes, apoderandi-é „ 
°8Í d,8 fíllç ' W^ndo viclima,•^ 

pp&oliva chave oescrivão do :#ití • ° 
, 

am?.m P*4?í^as e damnos'l^^a penho-aVoueé cunhado"em .T^08 Pelo'^clnrnento do meu esta-.
•para tratar de ássumptos dé grande in-teresse social, pelo qua espera-se o com
parecimenio de Iodos.

União BeMcíieéhté

W 
'fçÈ 

apenho-a^ que é cufl^S^^ P^o^charnento do meu estaifim dosexequentes! i^eeimienío commercial havendo úeWA" ' '""'ias mercadorias que nae foram pe-Pairadas. Concluindo lAnbo a informar
matuto

f2'^im:ní!Ígnoraille6,n^^na'isdetr, ¦, ir,  *' ° ''"''<•*• a mais <ji
^leWs 

desta c .lade, levei duas príti
ao publico que é exequeníe a. firma

^^f*^*^^ oüf>*' fÇ:ndo:.uma para me ser rónSfr&v' *^ol"ff^o & Comp., da ; qual sãmWT.WTT.ir , v, . k*Á,^*^j  f 
<Wç;a para deíender-me, a falia álilí^A P-?h^!?^ Sí:rs- Jo^ iVenr

Commembrando a passagètí^ pá- 
] ^vÉS ^AhlltULAR í ^dSf ^«^^|fi[.,^^i^roannivürvariücic^uaründaoaorlaJ""""^ eJ a^ado da m.sma o il-

^u-se na noite de 17, n.a residência: £F'fX MlM^F anlS^^^P^1^ fepé^ ^nrEfS''° P°#'? MoUa> ^^nossoamigo Antuiuo Alberto da Sil- ¦ &ÚW&Mmmfy 9 «1^11^^^^* ^ !^^'K
? ^_, â rpa^ciino ©.eus, a ,es- ' A.vPirectçras ria kerm^se realisada-* ,^ 

'"l.?.a.nl,vP.n^"-'nn »*à deppií I RÍS"t5!ínV 
d0 ^ 

.° f^-^^^,o scieicne. da „ União I^neíi.enle^ à» bemíicio da SanU.Ôása de- lUi» %S" W fe^^ : ' 5%* Ã ^ ío ^riS í ' ^^^Ndo do pruneiro e
A/8.20 Dora., na preaoner. de rrandJ^rcia, em cwisl7u^e?ta cidade , « ^^^^T^wA S^ cffbnfer? ¦^'.'/PP? °°o 

l"1^ Í'CÍC"J é ^o#advo.

if 1Hpç3,.',:.Pi7 ';^la:*ci; aberta a snsèao-í (PQdrdo poblicar os nomeâ daG-..r^^oaüepciri de ! da e aprovada a acla da ses-1 i,}ft il)(?K enviaram precdas.'Cuipaiileriòri fo. empossada- a nova dí-» ^^vincm aos cu>nos do-r. biüieie^dnrnotonia- quê fiieoii a^im cftrísíRui.Ja rãl s'.{jti.0*]teg H^ries: ííj r^ $-6| o.,,r g^ g 
',,

1 néaidenle, Antônio êèWivW (íe Mono- ííS 4* I!' ^, -erie.O n> í, S w VL V. p:;'-*s;ren;cito; vice-prtísií.;^nteK' jose dos 2> Y- rr 3, qne .íhos serão eÀWèpüài" fecantos Cavalcante: I- spóref/ini^ r*;,t^ prcmioí; oue sr pfh.-im èím ^.-..-i,,.^.. rs.

.-:íí.o scieinno. da «União fíaneíiceuíe». MfM^WÍ *de* Miseri-Í-' ¦• ¦ feL--* '¦ - *
o..8,/á0 boras-, na preseirca.de grandef^^^^aa^èm c^istruçao -n^ta cdiclfc a- 

'*.*.n ".', 
,°- 

?^':n PriVa<*o do (lefbnaer-numero de sociòsve convidados" o sr. í^radecem a todos qüe con.-crn-rain n>\v& 
"'" ""']"' '';"": ,J '

Antônio Pereira d.*e MtjneKé'§;p;resiíi#ife: f° ex^° i-ejis VJíi referiria'.oslo, o po 
'oíes-

secretariado nelo «r.Raymcndo Arehau-I mo U'u'l)0 R^a desenirapm* nao ieivm
itíásoas

noú protesto Dela!?U,.í!"~'l|,na3 íio Á^ül° de í9i4-'josé
P>-'"*-ua moraes BeDevidôs.»

cantos Cavaícante; i- secrelario r1a*(?-K)Ufí.dó Archa.-ijo. Ribeiro,, -reeleito' *" ).pQijn,i_os que se .onum era i)odef"da Di
. --. ... í ... ... J ("*, i ¦ .— . ' '

'^* 
r WM \ ^-/'^' ^ íct! s%Ms \ ', i," s ej.'**íí o _|i? s-jlai. il

OSE» nrv r [fj. Ml
hS1

Ivf 1 í? ff Mm âkmm
A TRIBUNA, O TIC0-T1C0, Q MA r f.ó i-_ ^-^nfl, .. r y

A ÍLLUSTRAOCAO ~ ""', nup Arcanjo. Hibairo,. rreeiwto, ;-! reclorá. D; Aroü.a Qu.^dá Ararão aol BedfcS MaiS r rr ,:Ll^P^Ã0CAO
crô íf^ W^% W"W$e&$ ^^^'r^^^^^^^^^^roqu^ :a;,.^ -c-^—^^eu:a- Kua ,io Onvidor, io4 e Rua do Ro,ario !#'iüuü- 

^jonj.0 Alborto da Silva Barres; «¦ ^e.o d,a 30 do Aírosto nüo tò^rà W-I 
'^*- 

,' ¦ '
A 'cora-or, 

^/^ol Gomes Coimbra, ora- f,i^>am>;; os rofenidó. -ohfcuto ., serão . ° "í" ",an^", -^ ^ Julho do i,9H.--Ilm Snr In-ni.in, -.?.' ^'-f- •' r.v.o.- cuciai, Gario, Roc.tíai GÓbíMsiab ^^arnente rifados juni.m.nt, coro rf«^«^^^ foi^A- Bor;

^ ^^íhc^c«Ray muiidp Franco Ale *:'^ h*õ poderam ser .sortiades no dia d, fí"su' 
° ^is^.'^ cios rodacío^ dosa. ^lílfeÉ?!^ ^-^ ^

.lifanda, MouooAfoaooon d.» Silva -í- --Cuesse. AÍJarnentaveis ataques nélía íoií.r-' ;- .-r.. rJ /. : í! 
(fUÍ e'!**ni resP0n«aveis peio;

...... - nco-i*^n;çou:.o iVlan--Qê! Joíiquhr. da Silva, ,..-tV Copsianti.r,ò da Silva e Aatdnio P-Mo |'iPooü reeíei-tds-
•r**<*-lcV- .. * -

L.òYr.jpissãn-; do corucí;,
JpãoA'ianna Porto,reeleito* AnAoio .
pes ya:np>oo o .íosé Cesàriu do - Naseí-
?l<::!.ilo£n}pC'- ° °",ulor 0Íif'ií!Í "saííãò"lavra, 

pro'düziú extensa aiioeuçAo
P

iJàinèutaveis ataouos neliá íAí_- tí ,f*ÍtS&^^op 1^ e:í-'!11 responsáveis pelos

bc!%Mih;e quo lhe dõ rfS tiàS^íf^ fe S ^ cordiecimento de V. §

.A.;, 4bAe";;:'; AA::A.A!h0 °n<> fü-í° ,ieAcids'18'' «fide i»« ™'¦ '¦ • ¦ ,.raín|oü-.o: negado o .hreítc de deAsa nc mesmot-ou-^ob associados pelo esiaco ae prós-peiadade da Cn.áo Beneficente; desejanüO-ibe minta Fe!ÍGÍdad.v. '.Depois o"<¦¦¦¦
presidente leu o relatório da directoria

,t»o.ore o movimento da sociedade Hoam-osocial íind > e riai.ie

, , -•• ;,'1Ç , 
' ,, "ossos arn^os relio-icsos h^tóti^wÃ^Ap pub-ucoe especialmente ac com-fleUura d'„0 M.ukcV7WeA «inda ter, quanto a

mercio í deixamos patente a mtâ&bQéfá$te^ V S.A-^
"ossa confiança abaram t'r ríMÍ^ IM'^e,„m0ntS dos redactores, oue do

o propósitos mudar por comol^o nM , ? a°* ,r,,-s,no ternP0' aíTlrmamo.
. »« a bOa_roai,eaçao doa-nSás'ni^Jr &í; £./3^f'.í^ M^i

\
Vonlio ;í.-imprensa íraxèr o rr-pr nn

"' '* L*t,

íoro. feeiide Ccvedor ao Sn-, j. Conrcn-
çò Cia. <ie nma nota Promissória- e a;oSnr José Lcutenco de Araújo d* u.oia ou-Iraj.a^uellá firma reqüerea' conframiom
um executivo, englobando, árduas v.vu ,raissona . o om vertüdê flékie. executivíj

'«ra a Doa. roaucac^o ''0H'ni'.-*'., ,;;';.' A ' rt ol lf'nr;!Çao
H';fj-*i:l_?fí;'.aP. liaS ükr. '•OT*H;).-;-n.* .V/V.-.'-,,;.•,  ' ., . u

^--sacordotes, do.«^7d., de |S^W¦í¦'^ife,^ 
f! d^ü í^chia.']ho tenham serv cos á %Wí« do" ,1^ A^f^^í*?10^'3. de pessoas'¦^plo.jflíi.?n-dRsaestampaV -R Ó ii V ' ^"'V- Pr0^^eS cthoüeas, do

rociai íind, é. nada mais havendo atra- m^slriA''^^ÇÍ?P.gPf-:r^^ f0» ^Q^I -presida antecipamos a ? % ^í, 
sollcll'a^° 

,S"J« atenttlda, com
tar, íoi levar«tada::a-étffcâó ás Ri iVn.aí ! mA fnS? 

s ¦ ? ^^,.^«9 execuhjo.i Sóíi^ái nora considera.-aó dS V Q:'!,;,fcs AAadocimeutos.
- .l.A r1 

•""-'' IDelí"-" 1'Sül.oreu.s d.versa, parca- 1 „y,M ((ü M,,Ho„-AiiAío A £ 1.ária.'-""'!"':' 
Ubrc -«? S»"^^* Aao-

'-rbí*^-'^»"?:5.^ . .- *í- ;-.*¦"¦ ' ' '- Mi '
^S^i^^v^r^^^^   
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Pernambucais
' ." .-

U;JLlZÍA...J U-A.LiiUf.l^SJgH.T.

Sociedade, de pensões, pecúlios dotae» é f^M^ect «le vida por mutuvaUdad©

A MEIRA INSTITUÍDO KO 6ENER0 Dft NÜTE DO BRAZIL

Unica desdo a lf#o d* Janeiro ao Mmazenes f «•/~~-snon
xewro Federai o deposito d*g*ranU*imte&rfíi de 2QG:000$QOO

«*..

O^íA VICTALICIA
A «Victalicia Pe/nambnca,nai é uma

ÍPistiito çfto essencialmente, h umanitaria
<? bendficente, que opera em seguros so-
bre a vida por muluahdade, com planos
muito diffe>entes dos inim-mera® que)
têm apparecido-' para o seguro especula-
t vo—mercantil.

Os sUfus plvtios
A «Vitalícia» tem duas Séries dislinc-

tas de seguros sobre a vida;:

A Serie A,que se encerra com 3.000*

rçutualistas, para um seguro ii.legral
de vinte contos de reis, seja qual fór o

numero de apo-lu.es em-itidas e a

Serie primor, que se comptata com
1.200 sócios para um seguro entegral
de cincoenta contos de reis apenas es-
tejan em vigor 1001. apo-bces.

Na Série primor, ha duas formas
de se-guro-s:

O seguro distineto,isto é, o segur© so-
beè a vida innica do segurado e e s'«ig&

arioliíçè para nm omo> pectafe, ào.í.on- coados iguaes aos de Jque se sjrve» a
. ;1 . !r*^.^...r.,.!.'.o "M*n»-»lni\o.l i-la li./ítemiifmSi, ata L.,n-

!juge sobre vi vento
Além doft peculios garantidos aosios-

tii-Uíikios on benificiarios dos segufliikdios.
! serão destribuidios entréj o& ^ir&çk>» se-
ígurados, em vida os •w^g.wtje-s?

Prêmios *>e» tttnheira:
Na seria A se farão, sooutoioa tjriiRgises-»

limes e semestraos de
-VÍNTE CONTOS p-BREIS

em cada ann©,. logo.que* a Série estivar
completa.

Na Serie Prfonor. porem, o? sen*-
leios trimieslraes serão iniciados dje^V
500- apólices em vigor, dislribnliii)>(ác>i-.se>

: pii-e-mio no valor de
TRINTA CONTOS DE jftÉjjjgg;

por anno„e-logo que estej'a- completa a
Serie, alem dos sorleioe tni^ftsJraçB,
mais

DEZ CONTOS DE RE*S

por sorteto-s semestraes.
Os sorteios serão fe*aliz-a4as ©m ses-

[soes publicas, corai a presefiça da Di-re-

ro reciproco conjugai, isto é, o seguro ctoria, auetoridades e pessoas gradas,
©bre a yida do imariclio e esoos^ uma sálpor meio. dos apparelfeos maia aper£ei-

j Companhia tei#i>a] de- j^pteirija^ ^ Ca

jpita-LFederftvl.
Ainda coíistitúie wa soitria ^ai-a^ia o,

re^do pelo, qual é permetjfàda a

t^t&ttiieçM (&>s pecúlio»
Evitando, lanto quanto lhe seja possi-

velo disvirii^aamento dos benefficios

j garantidos peí^ã suas apólices e, bem as'sim 
, as especulações menos & gnas ago-

ra tao gene-ralisaáas, a (ft-irç-e^nia da
i «.Vita-lie a»* como- medida re^^si**, re-
solveu, n&o acce l-suirproposta tie seguros.
em benefício de ^tjna^Èwa á fam»li-^i dos
segurados; as*lm-, r>a .

Serie- A, o pecúlio deverá per in-stilu
lido aos herdeiros legíl^sA ou. parentes
consanguiin-eos mais pç&xi.mos, sendo
permetlido, também aos saleiros á ins-
tiluiçao euii beneficio d-t» filhos, afilha
dos, noiva cu, noivo, e mutuamente, en-

|tre todos os soc-iois de u,na*a mesma l.i(i-m,a
u.ommercjal.

Na Seri.» PRIMOR* à intituição, no
caso de ser o. seguro «distineto/, islo è,
sobre o risco exclusivo da vida do pro-
prio segurado, poderá ser feila do saes-
iH)0 nftodo que na Serie A e no, caso, de

^er o seguro "conjugai", o pecúlio segu-
rado caberá ao cônjuge sob.revvento.

CONTRIiB.Ú $90 « \f CAS
Alé-rá das jóias das. inseripçOes relati*

X^mente iasignincanibas cofnrme se vê
<ia« tabellas aoaexniSi os mulualistas da
"Victaiiicia", só estarão, obrigadas as «*•-

guinte^
QiJtolas por faílecimenlos

Na serrie A,. 10$ÒCh.> por óbito que oc-
correr o oa serie Primv--r, 503'W -seia <•*,
sç^nro distineto, ou, conjugai.

yM NO.VO PLANO

A ctirec-toria da Victalicia observando,
a franca acçe-ilação qne teia bdo os pia-
nos de sc-lein ém vida dos respect vos
assoc-iados vem de indicar a serifl. V-iTA-

,;LlÇdA que se comporá de 5.000 «ocit)t
• e, encerwutdo 9*' aperfeiçoamentos ma -s
'exequiveis co-mpro,i ne tle -se a dif-tribuir
mensalmente por so.rtoi-QS pelo* 4- Hniií-a
dos 4 primeiros premiei-: d*u Loíf..ria Pe-
dera 1Ktres poc^-Üos integraes dc prOOÜg
cada um, mede-ante a jóia de 15$0Ü() e
a cou,li?ibu,lção m.ens&;l t^e 5$.00O..

J^S n^o^v^- fe^ :f>:ro^7\a. j\.WinnMto».

mmmmSSSSS-

I APÓLICES
1 DT. Dà EiNSSiO HS-

30 1
20 11
39 5
,5
30
30
iâ

8
1
1
3

14 12
16 10
10 5
30 9
30 1
16 1
23 7

•
130 3
14 12
15 5
:6 11
30
10
10
80
30
20

4
9
3
3
3
5

3» 10
80 1
15 5
20 9

912
911
912
912
912
912
912
912
912
912
912
913
913
912
912
912
912
912
912
912
912
912
912
913
912
91S
913
012
913

174
121
5»2
221
087
199
084

1206
985
481
927

1381
160
689
599
306
1208
52õ
1105
1507
898
1424
322
1483
1567
1047
1847
549
1779
544

Demonstrativo dos pecúlios pagos na serie

^KÇP

SEGURADOS FALLECIDOS
Manoel Xaxiei* óe Barros
Joeé tt0K!§te8 da Costa
RaymuíraoTiVloura
Dr. Joa» Oliveira Valença Júnior
Aujrusto Brito Lyra
D. Maria Guedes Bri tto Lyra
Fabricio A-lbuguerque Cardoso
Antônio Francisco Santos
José Baptista Mendonça
Octavio Valença
Manoel Donjingues Oliveira Maohaqo
Valentim Firmo Lopes
Mauoel Oliveira Cavalcanti
Hlidio Almeida Maciel
Dr. Manoel Qct&viano O. Gogueira
Jofto Antônio Freitas
Francisco Pereiaa Negro Monte
Antonio Dionislo Barros Cavalcanti
Francisco Honorato d* Queiroz
D. Francisca'Assis Ferreira
Ollndluo Moraes Vasooncellop
Jofto Alves de Sousa ' 

,
D. Adelaide Theodolina de C. Cavalcanti
Antônio Ferreira de Mattos
José Paes Laadim
Antonio Santos Nogueira
D. Margarida Novaes
Antônio Gusmão Uchôa
D. Aocacio Umbelino P. Pinto da Silva
Joaquim José Rabello

Contribuições realisaclaa Data do
pjrEMio-íS quotas FaUecimento LOCALIDADES

148$00<) 25 912
a96*OU0 10ÇOOO 24 912
148IUO0 10 912
296^000 20?000 17 012
296ÍSU00 8O$0()0 18 912.
2961000 30Ç000 912
296*000 20Ç0D0 21 912
J«8?000 20t?0lK) 17 913
§96*000 a<)$000 12 913
692$000 }UO$Ü0O 19 913
444$OO0 20$f00 16 913
148ÇOOO 2f$000 16 913
592$000 90*000 17 913
692Í000 90$DOO 913
7ÜO$000 70ÇH00 6-913
444JOOO 60$00() 12 912
62543000 40550(11) 913
808JOOO lOOÍiOlIO 17 913
525JI000 100.SUOO 22 913
148*000 2O$U00 17 9LJÍ,
592ÜOOO 801000 i)W
8*5O$O00 4OÇ000 913
7i;0$ÓÒÒ 14Ci?ill)0 22 913
444*000 3<i$ü00 913
592*009 40*000 16 10 913
5í 2*000 4OÇ00O 913
592$00» 1(101000 14 11 913
592*1)00 ÍOÒfi.OO 12 913
148*000 20*000 24 11 913
J08*000| 200*000 14 12 913

C, Grand.e—Parahyba
Marangnape—Ceará
Timbaúba—Pernambuco
Óuipapá—Peruanjir.uco,C. Qrancíe—Parahyba
C. Grande—Parahyba
Caruaru—Pernambuco
Fortaleza -Ceará
Santo Antonio do Pinhal—Amazonas.
Peaqueii-a—Pernambuco
Barreiros—Pernambueo
F. do Beridô—Rio Grande do Nort&
Timbaúba—Pernambuco
Pesqueira -Pernambuco
Berrelros—Pernambuco
Canhotinho—Pernambuco
Tim bali ba— Pernambuco
Victoria—Pernambuco
Quixadá—Ceará
Gravata—Pernambuco' Timbaúba— Pernambuco.
Barbalha—Ceará
Pesqueira-r-Peruambuco.
Sfto Lftiz-rMarftpb^o
Barbalba—Ceará
A. Grande—Parahyba
.Florestft-^FerpSR^Pí»
Recife—Pernambuco
Maceió—¦¦ Alagoas
Purahyb*—Jparabyba

Agente e banqueiro nesta iQT^Vicior de afaula Pessoa

PEQBíjIOS
1

PAGOS

2: 5-5*8*o©ó
2o.000*000
2o.oooii()oo
2o..'.opo*Oon
2-0.000*000
2o.o0n,5»ooo
2p.000*000
2o.ooo5iooo
2o.000*060
!|o.ooo$ooo
26.060*000
2o.ooo§ooo
2,0.600*000
2Ò.ooo*oo6
2ò.oo'o-j>õoò
2o 006*006
2o. ooo$oo,o
2o.ono.'}íooo
§0.000*000
20.DO05Í000
2o.ooo?looo
2o.ooo§;ooo
26.000*000
2o.000*000
2o.ooo*ooo
2o.000*000
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o 000*000

-?3BHAÍ
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%
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Vossa maiwbSTemcrencia é legar aos vossos herdeiros um pcciilio noTHESOÜRO DA FAMÍLIA. A importância de pecúlios
pagos ate 30 de junho de 1914, elevou-se a 585:910$000

mesmo documento asseguramos o gran-
rie interesse que a dire-toria do «The-
souro da Fam a» liga aos negócios dos
seus mutuários, tendo sido requerido o
presente pecúlio em 30 de maio d-> cor-
rente e hoje saldado; outrosim recom-
mondamos ao publico os resultados van-
tajosissim isque advem do seus planos a
justificarem o conceito que o «Thesou
ro» gosa de uma mutua modelo, vio que
é irHhor exeranlo o presente—-Recite,
27 d.* junho de 1014.--P. p*. Dalvino
Sobral & G»---TestemnnKas--**Jpsí Car-
neiro d'^ Soo-a, Maneei Çbmes da Sil-
va e Cioero í). D«.niz.-rWÍP;irma** reconhe-
cidas pelo tabeitiào interino Edmundo de
Assis Richa).

Leiam e admirem que o Ttiosouro Juviniano da Costa P/azim. Manoel Go
da.Fauiilia acaba de pagar mais um mes da Silva,-—[Firmas reconhecidas

pecúlio pelo tabelião pubi.ee interino, Edmundo
«-¦,.-*'¦* i ei 1 • n- » de Assis R'>cha.l
Re.ceb do sr. coronel Silvino Pinto, J

director-thesoureiro da -"-oeieda le mutua
"Thezourp da família'*, com sede no Re-
ci-fe, na qualidade de procurador de d.
Lídia Lius de Albuquerque Mello, João
Adriano de Mello Dutra, .Viária dos An-
jos de Mello Dutra e seu** Ülhos menores
Aristoteles e Jesus e d. Antonia de Al-
ouquèrque Aguiar, viuva, tilha, netos e
irrnã do coronel Affonso Luc«o de Albu-
querque Mello, a importância do 20
éòntos de re-s [20:000$000, pecúlio pe-
lo mesmo deixado em beneficio do meus
conslituiut.es e dividido igualmente em
quatro partes, coulqrme a vontade do
segurado, como sócio que era na serio
Inicial do 'Thezouro da Familia*', sob
inscripçâo n. 32 tendo sido a proposta
datada de 28 de Agosto de 1912, e olle-
etivada em 30 de Setembro do mosmo
anno peto que dou plena e g«nál qu ta-
• ;ão a m-ssina sociedade, íicando nesta
ai.ita a apólice saldada e liquidada para
todos os elleitos e assim testemunho o
¦•oiTOct smo desta mutualidade, qno no
cumprimento do se i dever dia adia, se'•j.npòe em riosso meio mutual isli-i ze an
¦lo com atendrado amorx) interesse dos
sous associados—Recite, 1 de Junho
dè 1914. —P P- Dr. Attoiiso Neves B.t-
ptis.ta.

Testemunhas—Manoel Nogueira ds
S»yu/.a, Joaquim da Costa Porei ra 'Oau-

tas, Manoel Joequim Passo'., Jo-àé Fran-
««sco de Arruda Falcão,*.

Firma-reconhecidas pelo tabeliã> pu-
bíico itHériiio-.5:1«ruindo Assis Rjcii.

lllmos. srs. diretores da sociedade
mulUa vT.iesouro da la milia» —Sa.ida-
ções.—--Slo abnegidos os vóásos aiitols
de puro mutualismo. A presteza com
que procedeis em saldar os vosso*-- pe-
cuüos mais acentuam esta abnegação.
Acabando de receber o pecúlio de rs
ou:0-)0$0 X), importância queaetu dvaeii''-*
te pagaes na serie Perferida e qui me
toi inst tuido por iij*3ii t decido irmão
sr. Josó Francisco do Ca.nn ), attesto
este vosso acto e o recomendo ao pu-
bl co. Podeis fazer ¦! -.Am o uso que vos
convier.—Recile, 1 de M »íj de 1914.---
João Francisco do Carmo.---[Firma re-
conhecida pHo tabelliio E Imundo de
Assis Rochaj. •

Rec bi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade mutua
"Thesouro do Familia», com sede no Ra-
cife, a quantia de vinte contos de reis
(20:000#000). peculio a qu*1 tenho dir*M-
tò como beneficiário de mi.dia irmã, d.
Beliz a Francisca da Conceição, corr.o
sócia que era da Serie Preferida, sob n .
377 d. in-ei pção e ultimamente falleci-
di no m in cipio d--* Victoria, pelo que
dyii á mesma soei 'dade plena e g<-*r ti
quitação, ficando dito seguro saldado e
cancellado para todos os stTeitos.—Reci-
fe, 2) de junho dé 1914.—-A.nt.anro Go-
m-is de Farias.—Como testemunhas;===
Alfredo Gomes do Rego, Victoriano
libla. Francisco dos Santos Moreira e
Joaquim Antônio Pinto da Silva.—(To-
das as firmas estão reconhecidas pelo
tabelliio. E Imundo de Assis Rocha.]

em meu beneficio pelo meu bom amigo
Pereira Pinto da

R-joebi do sr. coro iel Siiviiu Pulo,
dereclor-thesouroiro da sociedade mutua
«¦fiid.-iíi.ip.Q di F.inha-» com séd-j no
Recite, a importância de rs». 20.0,00$00>0
.orrespondeute ao mou peculio que foi
instituído em beneficio pelo. sono José
Francisco úo Carmo, inscripeã> n. 20),
<la série."Préter da, e ultimamente filiei-
vio. e desto dou quitooão <i mesma sjci-
cdade ficando a referida apólice saldada
è liquidada para loJos os el.e.tos.—
Recife 1 Je M rio de 1914.—João Fran-

.cisco do Carmo.—Testemunhas:—Piiilo-
mono do Albuquerque [«Jornal do Reci-
fe"], Antônio Gonçalves da Cunha Rígo, j

Tllmos. srs. directores do liTheso.urp
de Fam lia»-—Saudaçòos—-O que vindes
de praticar, saldando o peculio dmx^bo

pelç
dr. Accaclo Umbelino
Silva,cuja importância ders. 20:000$000
a",abo de receber, é mais um aecentu-
ado passo do mutuahsmo. A preí*-
teza deste pagamento, o interesse te-
nmd'» em meu beneficio, a lisura, em-
fim, do vosso proceder recommendam-
vos, e felizes os que se seguram ho
«Thezouro da Famila» que distribue o
bem a mão cheii e pratica o bem com
'iosinLer'-,s.*''"i.--Pj.tois fazer desta o u -o

pue entenderd-is.-—Rjcüe 30 de Abril
de 1914.—Carolina da Silva Andrade.

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-the/.oureiro dá sociedad-í mutua
«Tiiezouro d i Familia» comsédo no Re-
cile, a importância de 2*J:O0U,*j00'.), cor-
respomie.ite ao p-jcuho que foi insiituido
em meu henoncio pelo sócio' Manoel Jo-
sé dos Santos, inscripçâo n.lOi- da se-
rie Preferida, e udimainente fallicido
e deste dou quitaç/io á uusm i soei11. Iode
ficando.á .'eferida apólice saldada è l qui-
d'ida pura todos os olfiilos.—R wo*, 8
de Maio de 1914.—P. P. dr. Odilon Me-
roja.—José Ferreira dos Santos-—Tes-
te mun lias: —Adolpho Pessoa, Pedro Vil-
la Nova e Minervino Fernandes Costa.

[ Filmas reconhecidas )

lllms. srs. directores do uThesouro da
Família».—Nesta.— Coulirrnandoo o re-
cibo de 20-.O00S00O, que me foi insti-
tuidp por lãllecimento do minh i saudosa
irmã, Bel sia Froncisca da Conceição,
sócia na Serie Preterda, venho agra-
decer-vos o prompto pagamento do mes-
mo, attestando, por conseguinte o alto
critério dessa directoriã, no desempe-
nho de sua espinhosa missão.—Re ile i-
rando, portanto, os íítsíís agradeci men-
tos extensivos a todo nos mutuários, su-
bscrevo-me com elevado estima do vv.
ss —Amigo iittencioso olvigado,—An-
tonio Gomes de Farias.— 23—0—914'.-—
[Firma reconhecida pelo interino, Ed-
inundo de Assis Rochaj.

Recebemos do sr, coronel Silvino
Pinto, director thesoureiro dá sociedade
mutua «Thosouro da Familiit» com sede
no Recife, e na qualidade de procura-
dores dos srs. Henriqu * Fernande-* Lo-
pes Sobrinho e Francisco TeixeVa de
Alcântara, bei.efieiorios do peculio dei-
xado pelo o falle«;im*iit.") de dona
Francisca Àmeha Oiimbra dos Santos,
íoçia que era na Série Inicial, desta so-
ciédade, sob incripeão n. 833, a impor-
taneia de vinte contos de rs 2O:000gO00
valor do pecúlio integral que a mesma
mutualidade paga naquella série e disto
dimos plena e gèrãl quitação Pi<-i.ndo
«esta data a apoíice respectiva saldada e
liquidada para tolos os elleitos; e neste

20>$00$000
QUE AT'i INGIRAM A

585:9 tOSOOO

Importância que até esta da ta pagou o

THESOimO DA FAMÍLIA
Recebi d-' sr. coronel Sdvino Pinto,

direclor-the.soureirò da sociedade mutua
«Thosouro da Fam la» com s^de no Re-
cife, a .mpo.taucia de rs. ?0:000$000,
valor do i)eci;i!io deixado pelo sócio co-
ronel Allonso Lúcio de Albuquerque
Mello, possuidor di apólice ri. 140, da
Serie preferida desta sociedade; e insen-

ptf» na me-jma a 9 de maio de 191o,
sendo clelíe benefiados, os meus conlitu-
intes: coronel Pedro \?dla-Nova o d.
Lydia Lius uo Albuque qve Mello, d.
Maria dos Anjos Meho Dutra, seus fi-
ihos e d. Antonia de Albuquerque
Aguiar-' esposa, filha, netos e irmã do
faTlecido, do qiial dou phna^ e geral
qnitição á iu.---.ma sociedade, ficandj a
apólice salda ia e liquidada para [othyi os
elleitos, sendo louvável e digno o zelo
sempre manifestado pela incansável di-
ríetoria do THRSOURO, que com a pom
tuilldadim^.-^.-^ia cumpre os smis esla-
tutos ampacíiido a cfamilia» dos seus
associados, pcattcándo assim o mutualis-
me em seu maior ideal. ,

Recomendo ao publicn a orgá;nizaçãp
do «Tl-ie^omo da Familia \ como um mu-
d ei o em mnfí.iti idade.—Ro-ifo 1 de Ju-
lio de {9l.*.--P.;P..Dr. AlTonso Neves
Baqtista. ,.,;

IMITAI OS QIJjB SAO !E*»JE-*!g2V£D^^^

Inscrevel-ws no THESOültO DA FAMÍLIA sociedade approvadi i>elo Goverm Federal e fiscali-
soda pela Inspectoria de Seguros Caix*t post. 22o— Telep.99:2— TELES. TaetóuK0-30DRIB-;fíÍ.

CJrAX--B'dâ BÂBÍO Dt VICTQfÜft N. 23, c aa-iar-REC!FE--P£R?lí\iBJC3

NÍ9 VOS DEMIREÍS QUE AMIÃ PODERfL' SER TARDE!!

Píorinr oagsntssm SD ttSn**, «Mp/m m, atS **<'íyi§§y U& ^^yauiãr afilhoo

^

LEG VEL :í!
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ffG Arlhtir Lundgren d' Co/ü/., avisa a sua numerosa' egm-.zia que, o creluno fdqid ba x.iu dé <íf>10 para $450 o metro
ç, ficam o desconto de/18%. Sobral, 10 de Julho . cio 191 í*.

'•'SSfíí?**^

MADEIRA

Os coínmereianlcs que não quizereiti, depressa eni-
quecer e as í;iiiiili;is ifyjié não desejarem fazer ecojiomlas,

comprando barato e com grande vanlaijent #a

tf-fcm aja.'}

,— ..'.

alfaiataria M»

da firma ARTHUR Z UNWGREN & Ga.
ente. lem. sempre colossal stcck'dt\& seguintes fazendas, re-
eeòidasdir^clamenle da «>../„panhia de Tecidos Paulis-

ia, di) Recife, cujos preços abaixo são admiraeis.
Desc.

I: ,' 
I

'Ganga 
4 $320 18^

Ganga 2 a* $350 , »
Dita Ideal a, $360 »...
Phantasia ÍJijou.a $300 »
Riscado _k.rburon*ia a* . $380 »
Dito Aragua.y.a, $380 »*
ftÜlp Maravilha $3.8*0 »
Fonlard Mimosa $5&fc) »
titula Jardim $389 »
Dita Iracema a. $AJ0 »
Dita Jurema a. $4^0 »
Dita 1 * dieta.a. $'d>0 »
Dita F. oura $540 »

fíÊi;à Dita Democrata pa ctberla.a KtiuO »
(Velnue Ideal $450 »
Dilo do Florões $750 »

¦ fejr) Oünda $->'í-p »
Fwffòès Fopuíãr ai ftôjb ».
li Lo L,;s!*r;..ilo a. jj|Sp *
Dito Chileno a. $510 »

Dito Fã.Utlrs.ta $730 »
Tela Augusta $48Õ »
Osford Campeio $500 »
Dit-u dc 450 $380 »

Dilo Irlandez a
'ephir Rio Branco a,
Oilo M 90 ..4 F
Orim Liberdade a*..
Dito Panamá a

*Besc.

Dito Pabneira a..
¦Dito da Moda a;
Dito Branco a ,;;**•.
Diip Pardo a.
Oi tu Proíba
Oilo AUicama a.;
Di*io Torpedo a.
Dito Parahy a*
¦J/ilo Mineiru a
Dito do !ii*R.'io A 57) a*
i >ito de, Iiiihp Valente, a»
Dilo In venci vçl a
Az.ilão An.erien.no a
Morim F. Paulista peça
Toalhas pa;.;.a coslo liiijsia
Pitas para 

'banho duzia ^1$S(.)
Dilu Sempr.eviva a. $540
Re ps Pum|)ador
E muitas outras fazendas

$510
$540

* . $460
$000
$000
$000
$000: 
$750

$750
$750
$.900
$000
$420
$420•h$3i)0

18140
$81,0
$750

ltD$Ó00
I 'I«0(i0

•1.8 o/' ° /o
»
»

»
St

))
»

»
h

e"
»

»
»
»

»

i amrat/j>»»,j>i™_i¦ to-.•ttvnp-sr-.;- ..TJS-^J.
I Linhas de pau d'arop do 20 a 32 pckpnn" mos, Içm grande deposito em Cariré a

vende ti( préyps vantajosos o sr,, Jo&o
Rodrigues dos Santos.

Ray?nu7ulo Nonnatp Dias
Cornas

i*raça do Mercado, pegada á
JfUa rMiacJa.flos^ Pobre.%

F..epara.se c,oin,; tQcl_.il a perfeição *->
presteza quaiqu.<r obra de, hriia, ou ca-
simiça, a preços, verdadeiramente, rçipdi-
cos.

^.«•í/.f-í/e/ríí—Rny.rniindo Lopes. Bar„
rrhi, à praça 

'da,Bõavista, trabalha com
Ioda perfeição, presteza,,e a.preço sem
comoiitidor.

Ungtieníç Pos{livp
VI in fali ve.l mente ode cura eftí,eaf e(

repifla em-jtu^òres^ ferida caucerpsa <3j{
Depositq.e.m So^jral- no Caíé*,Chiçk(

lxter,nçito
Neste estabelecimento de deerunuc» \\

rua. Menino Deus, acceita-se àlumnua
dos cursos primário o secundário a
nr(;cos reduiitlos; A tratar com o direo-
tor. Antônio Gondim Luis.

Musica—Qprofessor.Raymuricl3 Üy
nÍ5,çtli Gundím, afina leciona piano, vio-
lino, baidqlim. Pod,e sor procurado em.
sua res (lensi-j, á rua Menino Deus, par»
esta cidade e para os jjqntos servido» n**,
laeslrada de íerro,

wwm^m.,iu^,,j.,mümkii,,-am.vi*aimm*.-**J-r-^--T^/,',_. ^r?7r-—- rrrrrt-zr-jr-vr-zr- Sfsss^^lSÇ^s-s-sa ni

Tf 'A iliti AMERICANA"

Sobral\ Ruúi Senador Pcmki Num. 2Ç.

Importante estabe-
¦eoimen Io* de fazen
ilas, miudezas, lou-.
ea ferragens, etc.
Grande deposito de
artigos Oe moilup.
pri,ra. hpinçns, se-
nhoras. o- creanças..
Chapéus ue )ialha
e «le masi-a |>ar'a
homeHs o meninos.

Calçados naeíonacs
e exl.rangeiros.
Registos ilo Sagra-
dp Go.cttção de Jesus
(grande sortimento!
ti' todos o^ antigo--
de uso domebilicos,
por preço q.i*ie não
admillem comneteu-
cia. Visitem a' Loja
Galo Prelo c(_e

Jübú safarem
rua lilIíÉ teis iÜ ii Afoaataira

rgayjawwwiff<M^iByyM

imMK
Em sua residf/nci,a_.,á ru;i Merd.no. Deus

nesta Vddado, aeceita qualquer serviço
de pholographia e pinMira. EspecialisUr
em retratos ;; éraiyòn;, a [ireços tnralis -
sirnès. Na oceasião de justar p se!>vi
ÇO, recebe metade ela importância dfl
contracto.

?c-pc«píCTr4«tty t«^wã_^S__^_tf£ãn

In fgQ ão 1|íví z ileira, & p ar jo d o d o
phunnàceilioo llotacio ÍVuiies.—{£' um
.•emeoio olicaz nas purgações recentes
ou antigas, cção rápida, efeito seguro,
e cura.garaulida. Uestitue-se ao compra-
dura importância gasta se o pacientenão obtiver maravilhoso resultado se-
guindo as devidas iiistriicyões. Um só
vidro que custa apenas 2$, é suliciante
dará cura—Pharmai:ia Pa=teur---Sobral.

SOCIEDADE M.UT5ÜA DE.EÉCUL10S
\M DOTES PQR NASCIMENTOS, e, CASAMEf.TC.fo

Cí

SEDE Praçado. Ferreira, 53 e^ (spbrado)

jipUDIl'ü|i pll mi
A móis imporlanle sociedade no gênero no norte do Brazil. Paga aus *« u*

cios 0.i[jí.zcs.apó,s. o. nascimento e 0 mezes, após a' inscripção na serio
de casatLento.

,1 acrevei-vos nella em qu.anto, antes, pedindo p.rospcctos e.infofm.açOes ao agOM^
te e banqueiro nesta cidade

JULIO X DE APAGÃQ
¦SjSy.lÇl.91! "JHBSSH aHMBS t-i in miam í*ãmmaàalr*miámmmsaià m * ¦MirfgãBBBBii

Ti,.*';;',' .¦¦¦! ''-¦ '-.', -1' rrr-^T-^-^zrtla*,.<U-r"1-='ss

¥ata*\^a S« l^ou^eBQa
O Proprietário,destes acreditado,,estabelecimento_p.re.vine, ao. respeitaTpI p<••

blico e sua nomerosa freguisia que inaiiténi serr.pre uin grande deposito
de seus apred itados. cigarros .como. sejam ::'

ã 3 íl fl f~\ O 1T\ O Fabricados com fumo de. 1- qualidadeItUlOSOô  ' ¦ "

NV\ 
1 f\ ^T°va e Çrep^utada marca, posta^ ag;o.ra em. circnlar;í»wf mamp__«

Lj? 1 KaJ' lados como, fumo escolhido de especial qualidade.

Q I IO í^l ' 3 5~T \\\ 
"Fxf\ ^s a^ama.dos e d,eliciosos cigarres amarello»

MOT A 
~^v'1Sf| a sua numerosa freguesia que previna-v-se com «t

|.\| U I r\ militas iinitaQô.çí., que len^ apparec.do' dos afamadòs Micreso.,

t^fmicism

to^aar«rA^ixrzmha*»a\mm igwnywrai r '^xWMsswfaS^^

*&&* ^%tl^^^^ <fàBi* ; ' (0 ÍAa'Mq das Moças)

aSl dos Santos
Rua. Cel. Joaquim Ribeiro-SOBRAL-CEARA*

Preparado do pbaremaceutico Moracio iXia^ie^s
Faz amacear a pelle e desaparecer as espinhas, pa'Mrí03sardas e Iodas as impeideiçõçs do rosto. Piocodeura'
boião 2'$'p!,)0.. P1L.RA1ACÍA PASTEUK ' '

*f.v.-.


